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Resumo  
 

Este estudo explorou a viabilidade do uso de textos literários como ferramenta pedagógica no 

ensino de Ciências Ambientais em uma turma de Educação de Jovens e Adultos no Amazonas. 

A pesquisa teve caráter qualitativo, baseada na análise de textos literários, e contou com a par-

ticipação de estudantes com uma média de 23 anos de idade. A aprendizagem significativa foi 

adotada como metodologia, visando a integração de conhecimentos prévios com novos, facili-

tando a compreensão. Textos literários, incluindo poemas de Thiago de Mello e Aníbal Beça, 

ambientados nas várzeas dos rios amazônicos, foram utilizados para promover a reflexão sobre 

questões climáticas e socioambientais. 

A pesquisa ocorreu em cinco etapas, envolvendo leitura inicial, destaque de trechos significa-

tivos, rodas de conversa e análises dos aspectos climatológicos dos poemas. Os resultados in-

dicaram que os estudantes, inicialmente tímidos devido à complexidade vocabular, se envolve-

ram ativamente nas discussões. Eles compartilharam suas perspectivas sobre as relações socio-

ambientais nos textos, especialmente em relação às várzeas amazônicas e aos desafios climáti-

cos. A pesquisa demonstrou que a literatura pode ser uma ferramenta valiosa para promover a 

compreensão das Ciências Ambientais e estimular a reflexão crítica sobre questões climáticas 

e ambientais na região amazônica. A abordagem interdisciplinar e o uso de textos ambientais 

regionais revelaram-se eficazes na promoção do engajamento dos estudantes. 

 

Palavras-chave: Literatura, Ensino Interdisciplinar, Amazônia, Ciências Ambientais. 

1. Introdução 

A grave crise ambiental tem sua origem, principalmente, na ação antrópica sobre a natu-

reza. Na busca por lucro e desenvolvimento econômico, o ser humano tem devastado os recur-

sos naturais sem se importar com as consequências dessas ações. 
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A busca pelo desenvolvimento sustentável é não apenas necessária, mas também urgente 

nos dias de hoje. Seu objetivo primordial é conciliar atividades que atendam às necessidades 

humanas sem colocar em risco o futuro das próximas gerações. A implementação de ações 

voltadas para a sustentabilidade pode assegurar, a médio e longo prazo, as condições essenciais 

para a preservação da biodiversidade. Conforme afirmado por Jacobi (2005, p. 191), "A preo-

cupação com o desenvolvimento sustentável representa a possibilidade de garantir mudanças 

sociopolíticas que não comprometam os sistemas ecológicos. Essa busca pode começar com a 

incorporação do ensino das ciências ambientais nas escolas. 

O presente trabalho teve como objetivo proporcionar momentos de reflexão sobre a crise 

ambiental, com foco especial nas questões climatológicas que afetam a todos. Buscou-se com-

preender suas origens e consequências, bem como explorar maneiras de mitigá-las. O ponto de 

partida para essa abordagem foi a seguinte indagação: Será que a literatura pode desempenhar 

um papel na sensibilização dos educandos e, por conseguinte, de suas famílias, quanto à impor-

tância da preservação do meio ambiente? 

A escolha desse tema surgiu a partir das preocupações suscitadas por reflexões sobre os 

desafios ambientais contemporâneos. A condução deste estudo foi motivada pela necessidade 

de reavaliar as práticas que vêm prejudicando o ambiente natural. Compreende-se que para que 

as ações voltadas à sustentabilidade alcancem eficácia, é crucial sensibilizar as pessoas quanto 

à relevância da preservação do meio ambiente, especialmente em uma década marcada por de-

safios intensos no que tange às mudanças climáticas. 

O objetivo deste trabalho foi demonstrar aos educandos da Educação de Jovens e Adultos 

de uma escola pública no município de Tefé como as mudanças climáticas vêm impactando o 

clima na Região Amazônica. Para isso, utilizou-se os poemas dos poetas amazonenses Thiago 

de Mello e Aníbal Beça como instrumento, apresentando-os por meio de diferentes metodolo-

gias e atividades relacionadas ao tema. 

Foi observado que homens e mulheres que se enquadram no perfil de estudantes da EJA, 

quando devidamente estimulados, podem transcender as concepções pré-estabelecidas sobre 

meio ambiente e sociedade. Mesmo aqueles que possam estar em uma posição social mais mar-

ginalizada podem, a partir desse estímulo, compreender e reorganizar seus comportamentos e 

planejar mudanças. Isso inclui a adoção de um comportamento ambiental equilibrado, susten-

tável e protetor. 

Estas transformações ocorrerão à medida que forem oferecidos espaços para o exercício 

da cidadania, nos quais os indivíduos se percebam como agentes capazes de intervir de forma 

positiva no mundo, protegendo o ambiente em que vivem. Portanto, o ensino das Ciências Am-

bientais, juntamente com a escola, desempenha papel fundamental para que os sujeitos com-

preendam a importância de preservar os recursos naturais, produzir menos resíduos e reduzir o 

consumo. 

A base das ações educativas deve ter como foco a formação de cidadãos éticos e partici-

pativos, capazes de estabelecer uma relação respeitosa e harmoniosa consigo mesmos, com os 

outros e com o meio ambiente. Nesse contexto, é fundamental compreender que a escola tem a 



 

 

3 

 

responsabilidade de contribuir para a formação de indivíduos críticos e participativos, incenti-

vando-os a considerar diferentes perspectivas e a desenvolver seu próprio pensamento, promo-

vendo assim uma conexão entre o indivíduo, a comunidade e o ambiente (GONÇALVES; 

DIEHL, 2012, p.29). 

Portanto, é de suma importância compreender o meio ambiente como uma totalidade que 

engloba tanto o ser humano quanto a natureza. Esse entendimento é essencial para alcançar os 

objetivos do Ensino das Ciências Ambientais, uma vez que o ser humano só será capaz de ter 

consciência de sua responsabilidade com o meio ambiente se reconhecer que é parte integrante 

dele. Não é mais nem menos no ecossistema, mas depende totalmente da preservação para que 

possa continuar existindo. 

2. Fundamentação teórica 

 

A leitura literária desencadeia a mobilização do imaginário, proporcionando uma experi-

ência divertida e lúdica. Ela concede a liberdade de imaginação, a construção de significados e 

a aventura dentro da capacidade individual de interpretação do mundo. Com o tempo, possibi-

lita até mesmo novas (re)interpretações. Destacar a relevância da leitura como um meio intrín-

seco de reflexão e produção de conhecimento é crucial. Uma obra literária pode oferecer uma 

abordagem envolvente e lúdica sobre o tema do ensino das ciências ambientais, gerando resul-

tados positivos na construção e mudança de valores. 

 

No intuito de abordar o Ensino das Ciências Ambientais como um processo contínuo, 

transcende-se a construção histórica ocidental, que é antropocêntrica e coloca o ser humano 

como um elemento separado da natureza e superior a ela (PORTO-GONÇALVES, 2010). As 

práticas descritas aqui buscam refletir sobre as relações entre os seres humanos e como os jo-

vens as percebem. 

 

Ao redefinir o cuidado com a natureza e com o outro humano como valores ético-

políticos, a educação ambiental crítica estabelece uma ética ambiental que guia as 

decisões sociais e redefine os estilos de vida, tanto coletivos quanto individuais. Nesse 

contexto, junto com a educação, emergem novas racionalidades, formando os laços 

identitários de uma cultura política ambiental (CARVALHO, 2004, p. 19). 

Edgar Morin (2015) destaca a importância do ensino da Literatura desde o início de sua 

obra "Ensinar a Viver: Manifesto para mudar a educação". Ele ressalta que ler, escrever e cal-

cular são habilidades essenciais para a vida, e o ensino da Literatura, juntamente com outras 

disciplinas como história, matemática e ciências, contribui para a integração na sociedade. Mo-

rin enfatiza ainda que o ensino da literatura é particularmente valioso, pois desenvolve tanto a 

sensibilidade quanto o conhecimento. Além disso, o ensino da filosofia estimula a capacidade 
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reflexiva, e a formação especializada é necessária para a vida profissional (MORIN, 2015, p. 

16). 

A Literatura também desempenha um papel fundamental no desenvolvimento do trabalho 

em questão, pois incorpora não apenas aspectos subjetivos e reflexivos, mas também uma vasta 

gama de conteúdo de outras áreas do conhecimento, como apontado por Barthes (2013) ao 

afirmar que "todas as ciências estão presentes no monumento literário". Nessa perspectiva, o 

texto literário assume o papel de um dos interlocutores do que Barros (2007) denomina como 

dialogismo interacional, onde o leitor e o texto são interlocutores, cada um deles caracterizado 

por pertencer a uma classe social e ser construído de forma histórica e ideológica. 

De acordo com Sauvé (2005, p. 317), "a trama do meio ambiente é a trama da própria 

vida, onde natureza e cultura se encontram; o meio ambiente é o cadinho em que se forjam 

nossa identidade, nossas relações com os outros, nosso ser-no-mundo". Assim, o processo de 

leitura tem o poder de provocar a internalização de valores mais humanos, solidários, e promo-

ver um senso de justiça e ética. Portanto, a prática da leitura é sem dúvida uma das maiores 

conquistas da humanidade. 

Atualmente, possuir habilidades de leitura e escrita é uma das condições primordiais para 

acessar o conhecimento. Além disso, a leitura não é apenas instrumental para o mundo do tra-

balho, mas também é essencial para o exercício efetivo da cidadania. A escola desempenha um 

papel significativo na formação das identidades dos indivíduos, e isso se concretiza, sem dú-

vida, por meio da prática da leitura. 

A literatura tem o poder de "encantar" os seres humanos com a consciência da importân-

cia de cuidar do mundo ao seu redor. Ela impacta na formação do caráter, no desenvolvimento 

da cidadania e na afirmação da identidade. Conforme afirmado por Graciolli e Zanon (2017, p. 

13), "A literatura por meio de seus encantamentos e enquanto arte contribui para a leitura de 

mundo, para a consciência de si próprio e do outro". 

A integração entre o Ensino das Ciências Ambientais, a escola, a leitura e a literatura 

possuem perspectivas concretas de sucesso na formação de cidadãos conscientes da necessidade 

de viver em harmonia com o planeta. Isso envolve cuidar do ambiente, evitando a exploração 

excessiva de recursos e, sobretudo, prevenindo a poluição e a degradação do solo, da água e do 

ar. Como afirmou Eco (1994, p. 9), "Todo texto é uma máquina preguiçosa pedindo ao leitor 

que faça uma parte de seu trabalho. Que problema seria se um texto tivesse de dizer tudo que o 

receptor deve compreender - não terminaria nunca." 

Graça (2001, p.13-14) argumenta que a questão da leitura envolve simultaneamente várias di-

mensões, incluindo uma teoria do conhecimento que se concentra na relação entre o leitor e o 

texto, uma abordagem da psicologia/psicanálise que considera que o ato de ler é motivado por 

um desejo, uma perspectiva sociológica que considera as condições sociais que moldam o pro-

cesso de produção de conhecimento, uma visão pedagógica que aborda o processo de en-

sino/aprendizagem da leitura na escola e no dia a dia, e uma teoria da comunicação que se 

debruça sobre a relação de circulação e consumo, incluindo para quem se escreve, para que se 
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escreve e como se escreve. Portanto, a literatura desempenha um papel fundamental na forma-

ção de cidadãos conscientes e engajados na preservação do meio ambiente, ao mesmo tempo 

em que desenvolve habilidades de leitura crítica e interpretação. 

Kleiman (2008, p. 10) destaca que a leitura é um ato social que envolve dois sujeitos, o 

leitor e o autor, interagindo entre si com objetivos e necessidades socialmente determinadas. 

Portanto, há uma dimensão interativa no ato de ler. Compreender um texto escrito implica a 

compreensão de frases e sentenças, argumentos, provas tanto formais quanto informais, objeti-

vos e subjetivos, muitas vezes envolvendo ações e motivações. Para a leitura, é essencial possuir 

um conhecimento prévio, que abrange o conhecimento linguístico, o conhecimento textual 

(compreensão dos tipos textuais, como descrição, narrativa, exposição) e o conhecimento de 

mundo, também chamado de conhecimento enciclopédico. Este último, que o leitor possui so-

bre determinados temas, é chamado de esquema e possibilita a realização de inferências para 

relacionar diferentes partes do texto a um todo coerente. 

Atualmente, é crucial que todos possuam a habilidade de ler e escrever para participar 

plenamente na sociedade, ter acesso aos bens culturais e integrar-se na vida como um todo. A 

leitura permite à pessoa expandir horizontes e adquirir novas perspectivas sobre a realidade. Ao 

aprender a ler, a pessoa começa a se desenvolver ainda mais e "percorre trilhas nos bosques da 

ficção" (ECO, 1994, p. 12).  

A leitura, ao integrar a pessoa na sociedade por meio do domínio da norma culta, também 

a capacita a ir além dessa realidade. Um leitor competente, a partir do texto lido, é capaz de 

analisá-lo, situá-lo em um contexto temporal e espacial e posicionar-se diante das ideias do 

autor. Como afirmou Freire (1987), ser alfabetizado é adquirir a capacidade de usar a leitura e 

a escrita como ferramentas para a conscientização da realidade. 

A leitura literária proporciona o acesso aos bens culturais produzidos ao longo do tempo 

e à produção literária contemporânea, promovendo a formação de indivíduos críticos e criati-

vos. O direito de aprender a ler com compreensão é fundamental para a inclusão da pessoa na 

sociedade atual. Os estudos literários que se inserem na perspectiva ambiental, e, consequente-

mente, no ensino das Ciências Ambientais, podem oferecer uma interessante compreensão da 

organização de espaços sociais específicos. São lugares onde a natureza, inicialmente vista 

como um processo com pouca importância nas transformações conduzidas pela ação humana, 

acaba sendo alterada pelo trabalho humano, deixando marcas sociais com consequências que 

dependem da profundidade e da intensidade dos processos desencadeados. 

A narrativa literária tem o poder de transformar o espaço em que vivemos em um lugar onde 

as pessoas e suas vozes ganham visibilidade, dando destaque às suas histórias. Essa foi a essên-

cia do trabalho que integrou o ensino das Ciências Ambientais e o enfoque literário. Utilizou-

se não apenas qualquer olhar, mas uma perspectiva fundamentada na narrativa literária, estabe-

lecendo uma relação direta com a interdisciplinaridade. De acordo com Leite e França (2009), 

o conceito de interdisciplinaridade está 
[...] atrelada à ideia de comunhão, unidade, particular e integração das diversas 

disciplinas do conhecimento científico, sejam elas humanas, naturais, exatas 
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ou biológicas. Não é ciência, mas o caminho que pode unir diversos campos 

disciplinares no ensino, na pesquisa ou na ação social a fim de alcançar a re-

novação das ciências com a possibilidade de superar problemas de ensino, 

pesquisa, epistemológicos e referentes a metodologias. (LEITE; FRANÇA, 

2009, p. 227). 

 

A narrativa literária adota diferentes temáticas e metodologias, impulsionando a pro-

dução de produtos específicos para cada abordagem. Uma dessas abordagens pode ser um 

mapa, pois ele se torna uma ferramenta valiosa na análise exigida para cada situação, especial-

mente quando se refere à educação e à interdisciplinaridade da cartografia no ambiente literário. 

Frequentemente, os alunos associam a seca à escassez de chuva, o que impacta a vida 

dos sertanejos, resultando em fome, vegetação ressecada e um calor insuportável. No entanto, 

é fundamental distinguir entre a estimativa e a seca, já que muitas vezes são utilizadas de forma 

simbólica. 

 
A estimativa está diretamente vinculada à redução das precipitações pluvio-
métricas, ao atraso dos períodos chuvosos ou à ausência de chuvas previstas 
para uma determinada temporada, em que a perda de umidade do solo é supe-

rior à sua configuração. Já a seca, do ponto de vista meteorológico, é uma 
estimativa prolongada, descrita por provocar uma redução das reservas hídri-

cas existentes (CASTRO, 2003 apud MOURA e CUNICO, 2022, p.5). 
  

Além disso, alguns estudantes veem a seca como um fenômeno natural, isentando assim 

as atividades humanas que podem intensificar seus impactos. Por outro lado, outros reconhecem 

os danos econômicos causados, como a destruição de plantações e a perda de gado, corrobo-

rando com o que é exposto por Araújo (2021, p.53): 

Todas as áreas submetidas a climas onde persistem um período seco mais 

longo que o chuvoso, ou mesmo naqueles em que as precipitações são escassas 

e irregulares ao longo do tempo, a disponibilidade de água é um agravante 

para a produção econômica, principalmente na agropecuária e na agricultura 

de subsistência.  

Entende-se que as características climáticas desempenham um papel fundamental em 

um sistema que abrange questões sociais, econômicas e educacionais. Nesse contexto, a inte-

gração do Ensino das Ciências Ambientais com os estudos literários proporciona uma compre-

ensão mais abrangente dessas características, as quais exercem uma influência direta no pro-

cesso educacional, particularmente por meio da literatura produzida no Estado do Amazonas. 

Essa sinergia entre as ciências ambientais e os estudos literários não apenas aprimora a 

compreensão dos alunos sobre o meio ambiente, mas também ressalta como os fatores climáti-

cos permeiam diversos aspectos da sociedade, desde o cotidiano até as políticas públicas e a 

economia local. A literatura, como expressão artística e reflexiva, tem o poder de ampliar essa 
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percepção, oferecendo um olhar sensível e complexo sobre a relação entre o clima e a vida na 

região. 

 

3. Metodologia  

Esta pesquisa adota uma abordagem qualitativa de cunho descritivo, conforme pro-

posto por Gil (2008, p. 175). Foi conduzida durante as aulas de Língua Portuguesa, com ênfase 

no ensino de Literatura, na modalidade de Educação de Jovens e Adultos (EJA) do Ensino 

Médio. As aulas de Literatura ocorrem semanalmente, com uma média de idade dos educandos 

de 23 anos. Estes estão matriculados em duas turmas da 11ª Etapa da EJA, equivalente ao 3º 

ano do Ensino Médio, em uma escola estadual no município de Tefé, AM. 

A metodologia adotada é a da aprendizagem significativa, conforme destacado por 

Moreira (2010). Esta se baseia na interação entre conhecimentos prévios e novos, onde a apren-

dizagem se torna significativa para o educando, pois os conhecimentos prévios podem ser rea-

valiados ou reforçados, e os novos adquirem significado. Essa abordagem depende de duas 

condições essenciais: a escolha apropriada do material e a predisposição para aprender. 

Para a realização desta pesquisa, foram utilizados textos extraídos das obras literárias 

"Amazonas, pátria da água" e "Filhos da várzea", dos poetas amazonenses Thiago de Mello e 

Aníbal Beça. A partir desses textos, foram elaboradas atividades com o objetivo de analisar o 

repertório dos educandos e promover discussões críticas sobre as relações sociais e ambientais, 

com foco nas questões climatológicas do Amazonas, conforme preconizado por Sauvé (2005). 

 
Cada texto é analisado em função de suas intenções, de seu enfoque, de seus 

fundamentos, das implicações destes últimos, de sua significação fundamental 

em relação ao meio ambiente. Do conjunto destes textos, se desprendem de-

pois diferentes problemas: problemas de saber, de ação e de saber-ação. Passa-

se assim da temática à problemática, através de diferentes discursos. A se-

gunda etapa é relacionar a problemática explorada pelos textos com a reali-

dade local, cotidiana. (SAUVÉ, 2005, p.31) 
 

Além disso, foi empregado o método de sequência didática, organizando as aulas em 

cinco momentos sequenciais. Para preservar a neutralidade na percepção inicial dos estudantes 

e não influenciar o processo de leitura, não foi realizada uma contextualização prévia sobre a 

obra ou o autor. Dessa forma, cada estudante pôde abordar a leitura de forma genuína, sem 

preconcepções, conforme a perspectiva expressa por Mallarmé (1945 apud COMPAGNON, 

2012, p.142). 

Após a leitura inicial, os estudantes foram convidados a destacar trechos significativos 

e, dentro desses trechos, as palavras ou expressões relacionadas aos aspectos climáticos. Em 

seguida, cada aluno teve a oportunidade de justificar oralmente suas escolhas, seguido de uma 

roda de conversa para promover mais momentos de reflexão e interação. A partir dos pontos de 
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interesse identificados, foram criados cartazes exemplificando ações ou situações relacionadas 

à situação climática no Amazonas, permitindo a comparação com os trechos inicialmente des-

tacados. 

Finalmente, como atividade conclusiva, foi proposta a produção de um texto analítico 

sobre os poemas selecionados, dando aos alunos a oportunidade de expressar seus pontos de 

vista sobre os aspectos climáticos no Amazonas. 

 

4. Resultados  

4.1 Primeiro momento: leitura inicial (1 aula) 

 

Partindo da premissa de que "a leitura implica sociabilidade, ou melhor, a leitura é um 

ato que só se realiza plenamente quando o leitor sabe compartilhar com outras pessoas, presen-

tes ou ausentes, significações" (JOBIM E SOUZA; GAMBA JÚNIOR, 2007), o objetivo foi 

dedicar períodos de aula tanto para a leitura quanto para a realização das atividades subsequen-

tes, promovendo interações entre os participantes. 

Durante a leitura inicial dos poemas escolhidos, "A Lição do Rio" e "Presságio de Boas 

Novas Várzeas", algumas palavras capturaram a atenção dos educandos. Por exemplo, a palavra 

"canoa" em "a canoa que se cansa", por ser um termo familiar em seu cotidiano. Além disso, 

substantivos e adjetivos como "límpido", "mágoa", "mancha", "calada" e "segredo" foram iden-

tificados, sendo utilizados tanto para descrever o rio quanto para personificá-lo. Também houve 

o reconhecimento de espécies da fauna aquática, como pirarucu, peixe-boi e boto, sobre as quais 

os educandos compartilharam informações com os colegas. Outras palavras do cotidiano, como 

"maromba", "vazante", "seca", "soalho" e "várzeas", também foram destacadas. 

O primeiro contato com o texto revelou que pelo menos 60% dos educandos expressaram 

o desejo de realizar uma nova leitura para aprimorar a compreensão do texto. Cerca de 20% 

manifestaram dificuldades em compreender determinadas palavras utilizadas, pois, na lingua-

gem poética, estas adquiriram novos significados. Além disso, 10% afirmaram não compreen-

der completamente a mensagem que os poetas desejavam transmitir com suas obras. 

 

4.2 Segundo momento: trechos significativos (1 aula) 

No segundo momento, que ocorreu na semana seguinte, os estudantes revisaram os poemas e 

identificaram trechos que consideraram significativos ou que gostariam de discutir com os co-

legas para uma compreensão mais aprofundada. Eles também destacaram as expressões que 

mais os chamaram a atenção 

Remanso rútilo de águas vivas,  

Nem tudo é turvo nessa rotina:  

Brilham escamas na piracema,  

Vicejam mangas, açaís, pequiás.  
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No rosto anguloso de olhos mongóis,  

Rupestre repasse de amor irmão.  

(Filhos da Várzea, 2002, p. 25) 

 

As expressões destacadas no excerto acima, associadas aos comentários orais, demons-

traram estranheza dos estudantes sobre a ausência de sons presentes no ambiente urbano, os 

quais estão habituados como músicas altas, veículos trafegando, ruído excessivo. 

Falar é comum e o estímulo ao desenvolvimento vocabular também devido aos espaços 

sociais em que estão inseridos. Assim, a princípio houve o questionamento sobre a expressão 

remanso rútilo. Durante a discussão surgiram algumas possibilidades, tais como: a palavra re-

manso é de domínio deles, mas rútilo não é; então, o seu significado como algo que tem luz, 

que brilha, ou seja, o remanso brilha nas correntezas da vida do homem que mora nas várzeas; 

esse brilho poderia ser sinal de vida e esperança para o povo. Para Morin (2011), 

 
A cultura é constituída pelo conjunto dos saberes, dos fazeres, das regras, das 

normas, das proibições das estratégias, das crenças, das ideias, dos valores, 

dos mitos, que se transmite de geração em geração, se reproduz em cada indi-

víduo, controla a existência da sociedade e mantém a complexidade psicoló-

gica e social. Não há sociedade humana, arcaica ou moderna, desprovida de 

cultura, mas cada cultura é singular. (MORIN, 2011, p. 50-51). 

 

Dentro de uma comunidade, como as que existem nas várzeas do Amazonas, os ribeiri-

nhos tinham seus afazeres e suas rotinas, conseguindo estabelecer a comunicação necessária 

entre si. Assim, o turvo dessa rotina seria um distanciamento entre as comunidades, deixando-

os mais solitários e pensativos com o cotidiano das águas. 

 

Como um rio, aceite 

 essas súbitas ondas 

 feitos de águas impuras 

 que afloram a escondida  

verdade das funduras.  

(Thiago de Mello, 2005) 

 

As expressões destacadas no excerto acima evidenciam, segundo os estudantes, a submis-

são que a vida na várzea impõe ao ribeirinho através do rio, pois deixa a mulher e o homem 

vulnerável as mudanças do clima na região, ao mesmo tempo que água é uma esperança nas 

épocas de chuvas, a falta dela na situação da seca, passa a ser um flagelo sem igual. 

 

4.3 Terceiro momento: roda de conversa (1 aula) 
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A roda de conversa foi uma iniciativa dos próprios educandos, visando aprofundar a 

reflexão e a compreensão dos poemas estudados. Durante a atividade, os estudantes dividiram 

os poemas em dois grupos, utilizando critérios próprios, e posteriormente compartilharam suas 

escolhas e comentários com os colegas. As palavras previamente destacadas nos excertos dos 

poemas foram novamente identificadas pelos participantes. 

A distância entre os centros urbanos e a realidade das várzeas, onde os poemas estão 

ambientados, suscitou especulações entre os estudantes. Eles questionaram por que os poetas 

escolheram como cenário as várzeas. Foi explicado que os próprios poetas haviam vivido em 

comunidades ribeirinhas. 

Durante a conversa, quase todos os alunos participaram, compartilhando suas próprias 

experiências de vida na zona rural de Tefé. Alguns contaram histórias de quando moravam lá, 

enquanto outros mencionaram que seus pais ainda residem nessas comunidades e que eles vie-

ram para a cidade em busca de uma vida melhor. 

 

4.4 Quarto e quinto momento: análise dos aspectos climatológicos (2 aulas) 

Os poemas de Aníbal Beça são simples, mas que contam muito do jeito do homem ama-

zônico, do homem da várzea, do povo simples do interior. Poderíamos dizer que esses poemas 

são poemas de propriedade da poesia topográfica, já que neles temos muita coisa de topografia: 

os rios, os barrancos, os igarapés, a floresta, os campos, as casas simples do interior. 

O rio é o condutor da vida do povo das várzeas, por ele chega os remédios, os alimentos 

que no campo não é possível plantar; por ele chegam as notícias das cidades, quando nelas não 

têm outro meio de comunicação que, ou quando as ondas sonoras das rádios não alcançam os 

interiores mais distantes, encravados no meio da densa floresta.  

O Solimões, Amazonas, é a grande espinha dorsal da bacia amazônica, diríamos que todos 

os rios correm em direção a ele, fazendo dele o maior em volume de água, o maior em extensão, 

o maior em espécies aquáticas de água doce; o maior em biodiversidade. Os lugares no mapa 

são separados não por horas de viagem, mas por dias, alguns com mais de uma semana de 

navegação saindo de Manaus, são os casos de Tabatinga e Benjamim Constant.  

Ele oferece resignação ao habitante das várzeas, visto que no inverno rigoroso que a re-

gião sofre, as chuvas são abundantes, os rios enchem e todos convergem para o Amazonas, 

fazendo-o mais caudaloso, abundante, majestoso e imponente.  

O clima amazônico é um tema atual nos poemas de Beça, visto que segundo ele o rio 

comanda a vida nas várzeas, pois o homem que as habita vive de acordo com o rio, na cheia faz 

marombas para proteger a criação (gado, galinhas, porcos); na vazante aproveitamento para 

plantar mandioca, macaxeira, batatas, jerimuns, cheiro-verde e outras hortaliças que duram até 

a próxima cheia. 

Na obra "Amazonas, pátria da água", o poeta Thiago de Mello aborda de maneira poética 

a questão climática na região. Ele classifica as chuvas conforme as cores que se manifestam em 

sua formação: as torrenciais/temporais são descritas como pretas, envoltas em um negrume 
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profundo; a chuva branca, por sua vez, despenca sem aviso prévio, como se caísse de lugar 

incerto. A chuva roxa, terrível em sua solenidade e lentidão, pode ocorrer a qualquer hora do 

dia. 

A população que habita esse território, conhecida como a "civilização da água", respeita 

e teme as forças da natureza, especialmente os temporais e tempestades. Em períodos de inun-

dação e casas alagadas, eles recorrem à prática da maromba para salvar seus animais e algumas 

plantações, vivendo nesse estado de precaução até que as águas recuem. 

Durante o verão, época propícia para o plantio e criação, o povo da "pátria da água" se dedica 

a cultivar e armazenar alimentos para enfrentar o próximo período, que pode ser rigoroso ou 

não. Essa sabedoria, essencial para a sobrevivência nesse contexto, não é facilmente transmitida 

a forasteiros ou aventureiros, pois não é ensinada nas escolas tradicionais, mas sim na escola 

da vida, na floresta e nos rios. Thiago de Mello ressalta a grande importância do sol e da chuva 

para a subsistência desse povo. Ele adverte sobre os perigos da devastação indiscriminada da 

floresta, que desregula o clima na região amazônica e pode levar a consequências caóticas. 

5. Conclusões 

 

Por meio deste estudo, foi possível analisar a eficácia do uso de textos literários como 

uma valiosa ferramenta no ensino das Ciências Ambientais. Ficou evidente que a leitura e o 

diálogo necessitaram de um tempo prolongado para apreciação e reflexão. Inicialmente, os es-

tudantes demonstraram certa timidez diante dos textos poéticos, principalmente devido à com-

plexidade vocabular para alguns. 

A escolha de um texto ambiental, com um vocabulário específico e regional, ambientado 

nas várzeas dos rios amazônicos, suscitou diversos questionamentos. Em alguns momentos, 

surgiram dúvidas sobre a eficácia da iniciativa, ponderando se os educandos se engajariam na 

leitura e se sentiriam à vontade para compartilhar suas experiências, ou se optariam pelo silên-

cio, o que seria plenamente respeitado. 

No entanto, essas inquietações foram dissipadas, uma vez que a maioria dos educandos 

de ambas as turmas aderiu à proposta do estudo e desempenhou um papel fundamental em seu 

desenvolvimento. Cada etapa da pesquisa foi conduzida de forma a incentivá-los a compartilhar 

suas experiências e opiniões sobre os textos analisados. 

Os alunos expressaram seus pontos de vista sobre as relações socioambientais abordadas 

nos poemas, oferecendo suas impressões sobre como esses temas influenciam a vida das pes-

soas nas várzeas amazônicas, especialmente em períodos de seca. Essas discussões trouxeram 

à tona a realidade vivida por eles. 

Cabe ressaltar que a análise dos resultados não se restringiu apenas à produção final, uma 

vez que as ricas discussões orais também desempenharam um papel fundamental, abordando 

aspectos que possivelmente não foram contemplados anteriormente. 
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